
TEMAS DAS AULAS DE DIAGRAMAS DE FASES – PMT5778 – 2020 – Augusto Neiva 

A disciplina está organizada a partir de dez apresentações em pdf. Elas estão na primeira coluna. 

Cada apresentação gerou um conjunto de videoaulas (algumas ainda em construção), que estão na segunda coluna. 

Cada uma tratou de um conjunto de temas, listados na terceira coluna. Uma das videoaulas (Regra da alavanca – o 

filme) não se baseou em apresentação pdf.  

As aulas, tanto presenciais como online, acompanham aproximadamente esta sequência (com eventuais idas e 

vindas, exemplos diferentes, etc). A coluna referente a cada aula procura indicar os temas abordados. 
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início                   

quais diagramas iremos abordar                   

dois comentários                   

campos de aplicação                   

o que é uma fase                   

liga Pb-Sn com 62%Sn                   

campos do diagrama                   

equilíbrio de 3 fases                   

graus de liberdade                   

regra das fases                   

regra das fases - dedução                   

precisa ser obedecido?                   
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G como função de t e composição                   

G = f(T)                   

G = f(composição)                   

delta S de mistura                   

delta H de mistura                   

delta G de mistura                   

duas fases                   

potencial químico                   

montando um diagrama peritético                   

montando um diagrama eutético                   
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início                   

solidificação 1 em equilíbrio                   

solidificação de composição eutética                   

solidificação com alfa pró-eutético                   

solid/ primária fora do equilíbrio                   

comparando sequências                   

composição de alfa fora do equilíbrio                   

pode ocorrer reação eutética aqui?                   

solidificação peritética                   
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aviso                   

introdução                   

contando átomos                   

alavanca                   

exemplo                   

fora do equilíbrio                   
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nosso sistema                   

solidificando                   

tentando com dois tipos de arranjo                   

regra da alavanca                   

composições químicas                   

fração das fases                   

um balanço                   

alavanca                   
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início                   

introdução                   

prisma triangular                   

maneiras de representar                   

composições                   

regra da alavanca para duas fases                   

alavanca para três fases                   

exemplo de perspectiva                   

superfícies liquidus                   

calhas e eutético ternário                   

projeção politérmica                   

seções isotérmicas                   

campos de três fases                   

em direção ao eutético ternário                   

reação eutética ternária                   
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sequência de solidificação                   

sequência de solidificação                   

regra da alavanca com duas fases                   

chegando na calha                   

três fases: triângulo                   

chegando no eutético ternário                   

caminho inteiro                   

comentário final                   
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